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RESUMO: Ressaltam-se neste trabalho aspectos da correlação e inserção da 
controladoria do sistema de gestão ambiental com o Sistema de Gestão 
Empresarial (SGE). Como objetivo geral, buscou-se compreender a interface dos 
gerenciamentos ambiental e empresarial. Buscou-se evidências do grau de 
adesão e sucesso do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) por empresas sediadas 
no Estado de Rondônia (Brasil). A metodologia consistiu de análise conceitual e 
empírica sobre o gerenciamento orientado para objetivos empresariais e 
ambientais. Como resultado final, concluiu-se que no mundo real das empresas 
pesquisadas, o estado desejado da correlação e inserção do SGE com o SGA está 
muito distante. 
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INTRODUÇÃO 

De modo sucinto, a missão de uma empresa é agregar valor exercendo uma 
atividade de valor. Isso somente se viabiliza, a partir de consciência, atitude e 
responsabilidade quanto ao seu papel socioeconômico, sociopolítico, 
sociocultural e principalmente socioambiental. O exercício deste papel passa 
necessariamente por uma visão global, continental, nacional, regional e local. 
Portanto, para que a empresa exerça sua função eficazmente, ela deve se orientar 
inicialmente por uma filosofia que lhe permita visualizar e evidenciar o seu 
relacionamento no espaço e no tempo. A empresa necessita, em princípio, de 
uma filosofia de vida. Conforme argumenta Hax (1996), a filosofia da empresa 
consiste em uma declaração muito freqüente e articulada, principalmente pela 
alta administração, para comunicar a sua razão de ser – a sua missão, a sua visão 
de futuro, as suas crenças e valores, seus princípios éticos, sua política de 
qualidade, sua política ambiental, sua política de segurança e de saúde 
ocupacional, etc. 

Depois de declarada a filosofia da empresa, o passo seguinte consiste em 
harmonizar a declaração com a estrutura das funções do Sistema de Gestão 
Empresarial (SGE) que, segundo Bateman e Snell (1996), são quatro: planejar, 
organizar, liderar e controlar. Sem estas funções estruturadas não se pode 
empreender a filosofia e, consequentemente, a operacionalização da missão do 
negócio da empresa. 

O SGE é, em geral, uma ferramenta conforme revela Davenport (2000), que 
possibilita aos dirigentes e gestores igualmente, sentarem-se em frente às suas 
estações de trabalho para tomarem conhecimento instantâneo sobre o que está 
acontecendo em todos os recantos do globo terrestre e daí empreenderem suas 
decisões e ações com mais clareza e consistência. 

As funções: planejar, organizar, liderar e controlar do SGE, somente tem sentido 
se interpretadas e empreendidas de modo pluralista em uma perfeita sinergia 
tecnológica e comportamental, orientada por objetivos estratégicos. 
Individualmente, sem esta sinergia e objetivos, nenhuma das funções do SGE 
contribui para que a empresa realize a sua missão. 

Um fator crítico que tem interferido no empreendimento da filosofia e 
obviamente, no desempenho da empresa é a falta de correlação e inserção aos 
objetivos tanto das funções do SGE, como também, das demais funções na 
cadeia de valor da empresa. Em síntese pretende-se dizer que, quando o objetivo 
– o foco – ou seja, a abordagem é a gestão ambiental, a simples implantação do 
Sistema de Gestão Ambiental (SGA), conforme tem sido preconizado na 
literatura ambiental, de nada adianta se não houver uma correlação com os outros 
objetivos – as outras abordagens da empresa. Tais objetivos além de serem 
muitos, estão inseridos em contextos endógenos e exógenos de fatores nem 
sempre administráveis como os que estão esquematizados na Figura 1. 
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Figura 1 – Fatores endógenos e exógenos na gestão empresarial 
 

A correlação e inserção da filosofia existencial – de valor da empresa, com o seu 
SGE, predominam sobre qualquer que seja a abordagem focalizada, 
independente dela ser financeira, ambiental, mercadológica etc. Nesse enfoque, 
se não houver clareza sobre a dimensão da filosofia da empresa e do seu SGE, 
torna-se inviável as práticas de gestão que priorizam esta ou aquela abordagem 
da gestão, como por exemplo: abordagem à gestão ambiental, abordagem à 
gestão financeira, abordagem à gestão de pessoas, abordagem à gestão 
mercadológica etc. O SGE conduz a empresa ao sucesso, porque incorpora todas 
as abordagens de gestão. O sistema de gestão que privilegia apenas uma 
abordagem está fadado ao insucesso, como é o caso de grande parte das 
empresas que se encantaram com o (SGA) e se esqueceram que a empresa tem 
também outras importantes abordagens a serem também gerenciadas. O mesmo 
ocorreu com empresas que priorizaram apenas a abordagem financeira – Sistema 
de Gestão Financeira (SGF), etc. 

Diante do contexto apresentado, o pressuposto básico para este trabalho versa, 
portanto, na idéia de que o processo de gestão deve-se orientar para a sinergia e 
consecução de todos os objetivos da empresa. Por isso, a orientação da 
evidenciação a ser empreendida nesta pesquisa, ressalta que o motivo do 
insucesso do (SGA), na maioria das empresas que a ele aderiram, deve-se ao fato 
da falta de correlação e inserção com o (SGE), em todas as suas abordagens. 

Tal pressuposto apresentado conduz ao seguinte objetivo geral: compreender a 
correlação e inserção da abordagem ambiental (sistema de gestão ambiental e 
sistema de controladoria ambiental), com a abordagem à Controladoria 
Empresarial (CE) e o SGE, bem como, investigar se o insucesso do SGA na 
empresa está associado à ausência de um SGE devidamente estruturado e 
orientado para todas as abordagens da gestão empresarial. 
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SISTEMA DE GESTÃO EMPRESARIAL (SGE) 

Como apresentado anteriormente, o SGE é constituído de quatro funções básicas, 
que são: planejar, organizar, liderar e controlar. Do ponto de vista de Bateman e 
Snell (1996), tais funções possuem as seguintes caracterizações: 

• planejar é especificar os objetivos a serem atingidos e decidir 
antecipadamente as ações apropriadas que devem ser executadas para 
atingir esses objetivos; as atividades de planejamento incluem: a) a análise 
da situação atual, b) a antecipação do futuro, c) a determinação de 
objetivos, a decisão sobre em que tipos de atividades a empresa deverá se 
engajar, d) a escolha de estratégias corporativas e de negócios, e f) a 
determinação dos recursos necessários para atingir as metas da empresa; 

• organizar é reunir e coordenar os recursos humanos, financeiros, físicos, de 
informação e outros necessários ao atingimento dos objetivos da empresa; 
as atividades de organizar incluem: a) atrair pessoas para a empresa, b) 
especificar responsabilidades por tarefas; c) agrupar tarefas em unidades de 
trabalho, d) ordenar e alocar recursos, e) criar condições tais que as pessoas 
e as coisas trabalhem juntas para alcançar o máximo sucesso; 

• liderar é estimular as pessoas a serem grandes executores; é dirigir, motivar 
e comunicar-se com os funcionários, individualmente ou em grupos; liderar 
envolve um contacto próximo e freqüente com as pessoas, ajudando a guiá-
las e a inspirá-las em direção ao atingimento dos objetivos de equipes e 
empresariais; liderar ocorre em equipes, departamentos, divisões e no topo 
da empresa; 

• controlar é a função que abrange e garante o sucesso das três funções 
anteriores; como revelam Bateman e Snell (1996): planos abrangentes, 
organizações sólidas e líderes destacados não garantem o sucesso; a função 
controle monitora o progresso e orienta a implementação das mudanças 
necessárias na empresa; as atividades de controlar incluem entre outras: a) 
estabelecer padrões de desempenho que indiquem o progresso rumo aos 
objetivos de longo prazo; b) monitora o desempenho de pessoas e unidades 
pela coleta de dados de desempenho; c) fornecer as pessoas “feedback” ou 
informação sobre seu progresso; d) identificar problemas pela comparação 
entre dados de desempenho e os padrões; e) executar as ações para corrigir 
problemas; f) coordenar orçamentos; g) desenvolver sistemas de 
informações; h) orientar corte de custos e ações de inovação, disciplinares 
etc. 

Independente de quais sejam as abordagens da gestão empresarial é 
imprescindível a manutenção contínua da sinergia nestas funções. 

ABORDAGENS À GESTÃO EMPRESARIAL 

A gestão empresarial, por meio dos seus recursos e práticas deve promover a 
consecução dos objetivos empresariais que estão distribuídos em diversas 
abordagens. As principais abordagens de uma empresa e obviamente, do seu 
SGE são: 
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• conjuntura empresarial: consiste no conjunto de fatores exógenos 
sistêmicos e setoriais que em grande parte não dependem das ações de 
gerenciamento da empresa; 

• filosofia empresarial: refere-se a missão, a visão de futuro, as crenças e 
valores, princípios éticos, a política de qualidade, a política ambiental, a 
política de segurança e de saúde ocupacional da empresa; 

• mapa estratégico da empresa: refere-se ao fluxo de relacionamento 
sinérgico da estratégia empresarial com os objetivos relacionados a 
aprendizagem e crescimento tecnológico, humano e organizacional; ele está 
relacionado à eficiência e eficácia de recursos e processos e, 
principalmente, ao relacionamento com stakeholders, partícipes da 
empresa; 

• cadeia de valor da empresa: conjunto de atividades de valor que uma 
empresa executa para criar valor para seus clientes e partícipes; 

• prontidão do conhecimento na empresa: conjunto de recursos disponíveis 
na empresa e representados pelo conhecimento e recursos tecnológicos, 
humanos e culturais; 

• finanças da empresa: constitui-se no fluxo de entrada e saídas de recursos 
financeiros, bem como, de disponibilidade representada por moedas e 
créditos concedidos. 

• relacionamento da empresa com o meio ambiente: refere-se a utilização de 
recursos do meio ambiente pela empresa, bem como, do seu 
comprometimento de preservação e de proteção á qualidade de vida no 
presente e para o futuro da humanidade; como os insumos que são 
processados pelas empresas são fornecidos e geram resíduos ao meio 
ambiente, esta abordagem tem merecido atenção especial no sistema de 
gestão empresarial, especificamente denominado de sistema de gestão 
ambiental (SGA). 

Estas são algumas das importantes abordagens do SGE que devem ser 
gerenciadas harmonicamente em ações contínuas sob orientações estratégicas. 
Isso significa que as empresas, por exemplo, para proteger ou explorar de 
maneira respeitosamente correta os recursos ambientais, “não necessitam de um 
SGA”, mas sim de um SGE com abrangência a todas as abordagens e objetivos 
empresariais.  

ABORDAGEM AO SISTEMA DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL DA 
EMPRESA 

A abordagem do sistema de gerenciamento ambiental já demonstrou para muitas 
empresas que melhorias no desempenho ambiental somente podem ser atingidas 
através do envolvimento e motivação de todos os gestores e pessoal (GILBERT, 
1995). Para ele, isso gera um mecanismo que faz com que a alta direção atinja a 
todos, cujo trabalho causa impacto no ambiente. Gilbert argumenta que as 
empresas que intregraram o gerenciamento ambiental com outros sistemas 
descobriram benefícios que incluem: “desempenho ambiental melhorado – 
levando a desempenho organizacional melhorado – levando a vantagem 
competitiva”. Os fatores comuns a todas essas iniciativas residiram basicamente 
em: a) análise dos efeitos ambientais da empresa de maneira sistemática; b) 
estabelecimento de políticas ambientais relacionadas a esses efeitos; c) 
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determinação de metas e objetivos específicos para melhoria do desempenho 
ambiental e geral; d) estabelecimento de um programa de melhoria, 
procedimentos e práticas para o cumprimento do programa; e) estabelecimento 
de auditoria e análise de sistemas para assegurar o cumprimento do programa. 

Sobre a abordagem ambiental na empresa, dois pontos devem ser considerados: 
o primeiro, mesmo desconsiderando o grau de mais importância para essa ou 
para aquela abordagem empresarial, todas devem ser eficientemente gerenciadas 
a exemplo da abordagem ambiental. O segundo ponto reforça a idéia de que ao 
compatibilizar todas as abordagens da empresa em um sistema integrado de 
gerenciamento, o envolvimento e motivação de todos os gerentes e pessoal se 
voltam para o sucesso do todo, ou seja: socioambiental, socioeconômico, 
sociocultural etc. 

Estes aspectos reforçam a necessidade de sinergia à dinâmica das funções de 
gestão, ou seja: planejamento, organização, liderança e controle das políticas e 
práticas empresariais. Diante deste desafio, a unidade administrativa de 
controladoria da empresa que coordena a evidenciação das informações geradas 
e demandadas por tais funções tem um papel fundamental na retroalimentação do 
sistema de gestão empresarial. 

CONTROLADORIA EMPRESARIAL 

A unidade de controladoria tem como objetivo geral, a orientação de todos os 
aspectos de informação e “feedback” da função de controle rumo à consecução 
dos objetivos de todas as abordagens da empresa. Como unidade gestora da 
função-controle do SGE, a controladoria incorpora a coordenação das práticas de 
planejamento e organização, e também, desenvolve e empreende instrumentos de 
mensuração e de padronização das informações, para o controle das práticas de 
liderança e gerenciais. Assim, a unidade de controladoria tem como primeiro 
objetivo específico, avaliar a estrutura e os níveis do desempenho e a 
“accountability” das funções do SGE. 

O segundo objetivo específico da unidade de controladoria que se destaca é a 
evidenciação dos padrões de informação para o desempenho empresarial, ou 
seja, é aquele relacionado às atividades de desenvolver instrumentos de 
mensuração e de identificar níveis de padrões de informações que orientem para 
consecução de todos os demais objetivos da empresa. 

O terceiro objetivo específico é evidenciar e disseminar as informações de 
desempenho estratégico e operacional da empresa. Isso abrange todas as 
abordagens e os seus respectivos objetivos na empresa. 

A unidade de controladoria empresarial deve incorporar a aprendizagem 
contínua e submeter-se constantemente em análises para evitar: 

• informação redundante ou inconsistente; 
• individualidade – inexistência de integração; 
• não-comprimento de todas as necessidades de suporte às decisões e 

obviamente, de não-apoio ao cumprimento de todos os objetivos da 
empresa; 

• complexidade e atrasos na utilização; 
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• elevados custos, desperdícios ou ociosidade; 
• uso de tecnologias desatualizadas; 
• duplicidade de informação; 
• adaptações extremas que possam comprometer a continuidade evolutiva da 

empresa etc. 

Assim, a controladoria cumpre seu importante papel, atuação como instrumento 
vetor de situações indesejáveis que ocorrem com muita freqüência nas empresas. 
Sua missão é atuar, principalmente, na correlação e inserção em todas as 
abordagens de valor e objetivos da empresa. 

Concluindo este tópico, registra-se o importante estágio atual da controladoria 
como mecanismo de orientação à gestão estratégica – apto a todas as abordagens 
e perspectivas empresariais. Este estágio começou a ser visionado em termos 
práticos a partir do inicio da década de 1990 e atualmente atinge seu ápice, com 
o avanço metodológico desenvolvido pelos autores Kaplan e Norton, sobre a 
tecnologia denominada “balanced scorecard”. Tal tecnologia apresenta vários 
benefícios gerenciais, entre outros, a inserção da controladoria na avaliação de 
ativos estratégicos – intangíveis e de ativos e passivos ambientais e sociais. Foi, 
sem a menor dúvida, uma contribuição expressiva destes autores para a 
controladoria empresarial contemporânea. 

A partir deste ponto, passa-se a analisar a correlação e inserção do SGE 
especificamente com relação à abordagem da gestão ambiental. Esta orientação 
visa à pesquisa, sobre os porquês de muitas empresas sediadas no Estado de 
Rondônia - região ocidental da Amazônia legal brasileira não ter obtido sucesso 
ou aderido ao SGA. 

 
 
 

CORRELAÇÃO À ABORDAGEM DO SGA COM O SGE 

O que diz um dirigente de empresa quando um consultor lhe apresenta o SGA e 
comenta: que a estrutura desta tecnologia envolve política e legislação ambiental, 
que é necessário o planejamento de metas e métodos ambientais, que a 
organização tem que contar com estrutura tecnológica e de pessoas, que a 
liderança necessita de maturidade em competência e em comportamento 
ambiental, que o controle (auditoria e evidenciação) de procedimentos e de 
informações sobre as ações ambientais é fundamental. Este discurso traz 
comentários elogiosos, mas a palavra final é sempre não; por outro lado, se o 
consultor lhe apresentasse o esquema da Figura 2 a seguir, como guia para se 
começar o diálogo, o comentário poderia ser mais promissor. 
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Figura 2 – Correlação e inserção do SGA com o SGE 

Sobre o aspecto que desencoraja, em princípio, a adesão de um SGA, o entrave 
começa pela literatura especializada deste assunto, onde se apresenta a 
tecnologia de gestão com singularidade, ou seja, como se ela fosse desvinculada 
do SGE. Isso assusta mais, quando a questão ambiental nas empresas ainda é 
vista como algo que aumenta custos, o que não é verdade, pois, como argumenta 
Porter (1999), a gestão ambiental não somente melhora a imagem da empresa 
como também, possibilita uma série de vantagens em termos de rentabilidade e 
racionalidade na utilização de recursos. 

Alguns dos principais benefícios apresentados por Porter (1999), sobre a gestão 
empresarial orientada para o meio ambiente são: 

• economias de materiais, resultantes do processamento mais completo, da 
substituição, da reutilização ou da reciclagem dos insumos de produção; 

• aumentos nos rendimentos do processo; 
• menos paralisações, através do maior cuidado na monitoração e na 

manutenção; 
• melhor utilização de subprodutos; 
• conversão dos desperdícios em formas de valor; 
• menor consumo de energia durante o processo de produção; 
• redução dos custos de armazenamento e manuseio de materiais; 
• economia em razão de um ambiente de trabalho mais seguro; 
• eliminação ou redução do custo das atividades envolvidas nas descargas ou 

no manuseio, transporte e descarte de resíduos; 
• melhorias no produto como resultado indireto das mudanças nos processos; 
• produtos com melhor qualidade e mais uniformidade; 
• redução dos custos do produto; 
• utilização mais eficiente dos recursos pelos produtos etc. 
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São estes, como já mencionados anteriormente, alguns dos muitos benefícios que 
a gestão ambiental proporciona para a empresa. Assim, a partir da correlação e 
inserção do SGE com todas as abordagens e objetivos empresariais, e 
obviamente, entre elas a abordagem socioambiental, a empresa deixa de focar em 
custos para conviver com os benefícios. 

REPRESENTAÇÃO DA ARQUITETURA PARA A CORRELAÇÃO E 
INSERÇÃO DA CONTROLADORIA EMPRESARIAL E AMBIENTAL 

Para as empresas que já mantêm estruturas gerenciais sofisticadas a sugestão é 
continuar inovando e melhorando. Para aquelas de médio e pequeno porte, com 
estruturas gerenciais restritas ou precárias, recomenda-se o seguinte esquema: 

• fazer um lista detalhada da filosofia e dos princípios gerais da empresa e 
outra lista, também detalhada, da filosofia e dos princípios ambientais; 

• fazer uma lista detalhada de todos os objetivos da empresa e outra, também 
detalhada, de todos os objetivos ambientais; verificar se algum objetivo está 
conflitando com a filosofia e os princípios listados; 

• escolher um ou mais indicadores para orientar a consecução de cada 
objetivo e estabelecer atributo e valor padrão para cada indicador escolhido; 

• listar a quantidade de recursos que será necessário para empreender ações a 
cada objetivo; 

• listar a maneira como os recursos serão utilizados – processados; 
• analisar periodicamente (dia, semana, mês e ano) se os recursos gastos 

estão equiparados com aquela quantidade de recursos listados 
anteriormente como necessários; 

• analisar periodicamente (dia, semana, mês e ano) se os objetivos estão 
sendo alcançados, se não, avaliar as razões contraditórias; 

• comunicar constantemente estas informações para as pessoas que convivem 
com a empresa; solicitar opiniões; 

• criar uma base de informações históricas e proativas; 
• ficar atento às mudanças. 

A Figura 3 oferece uma representação gráfica do processo de controladoria para 
orientar a correlação e inserção do SGA e SGE, preconizado neste tópico. 
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Figura 3 – Processo de controladoria empresarial e ambiental 

Pesquisa e Evidências 
Os dados apresentados neste tópico correspondem a uma pesquisa ainda em 
processo, que está sendo desenvolvida no Laboratório de Controladoria e 
Auditoria Ambiental (LCAA) da Fundação Universidade Federal de Rondônia – 
Brasil. Observa-se, portanto, que eles devem ser considerados provisórios, já que 
há possibilidades de ajustes até o encerramento do projeto de pesquisa. 

Dados Contextuais 
Segundo as bases de dados de pesquisa do SEBRAE (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas), a taxa de mortalidade de empresas no 
Brasil é significativa como mostra a Tabela 1, a seguir. 

Tabela 1 – Taxa de mortalidade por regiões do Brasil 
 

Taxa de Mortalidade por Regiões e Brasil (2000 – 2002) - (%) 

Regiões 
Ano de 
Constituição Sudeste Sul Nordeste Norte Centro 

Oeste 
Brasil 

2002 48,9 52,9 46,7 47,5 49,4 49,4 

2001 5,7 60,1 53,4 51,6 54,6 56,4 

2000 61,1 58,9 62,7 53,4 53,9 59,9 
Fonte: Relatório de Pesquisa. Fatores Condicionantes e taxa de Mortalidade de 
Empresas no Brasil. SEBRAE (2004). 

A pesquisa do SEBRAE apresentou também, evidências dos fatores 
determinantes da mortalidade precoce das empresas, conforme percentagens 
apresentadas na figura 4. 
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Figura 4 – Causas de fechamento das empresas (2000 – 2002) 
Fonte: gráfico constituído a partir de dados do SEBRAE (2004) 

Dimensão da amostra 
Para dimensionar a amostra da pesquisa, recorreu-se inicialmente a base de 
dados da Junta Comercial de Rondônia (JUCER), órgão oficial de registros de 
pessoas jurídicas vinculadas ao ministério da indústria e comércio do Brasil. 
Segundo este órgão em junho de 2006 havia dados de registros de 943 empresas 
sediadas no Estado de Rondônia. Deste número foram deduzidas 397 empresas 
filiais, restando 546 empresas. 

Como o propósito dos pesquisadores era analisar apenas as empresas de 
sociedade anônima, e que exploravam atividades industriais e de serviços. Com 
isso, o número foi reduzido para 104 empresas (sociedades anônimas). 

Entretanto para identificar os endereços e as condições de regularidades destas 
104 empresas, foi feito uma consulta no cadastro de pessoas jurídicas da 
Secretaria da Receita Federal, sendo que somente 72 empresas estavam 
devidamente regulares. 

Para as 72 empresas foram enviados, via correios, o instrumento de coleta de 
dados acompanhado com envelope já postado para devolução ao Laboratório de 
Pesquisa de Controladoria e Auditoria Ambiental (LPCAA) da Fundação 
Universidade Federal de Rondônia. Porém, 15 destas empresas não foram 
encontradas pelos correios, deste modo, somente 58 empresas receberam o 
material para participarem da pesquisa. 

Passado o prazo de um mês e meio, após o recebimento do instrumento de coleta 
de dados pelas empresas, conforme protocolo dos correios, apenas 6 empresas 
tinham devolvido o instrumento de coleta de dados preenchido segundo 
instrução previamente fornecida. Diante deste fato foram tabulados os dados 
somente de seis empresas, representando 10,34 % das 58 empresas que 
receberam o material. 
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Instrumento de coleta e tratamento de dados sobre o SGE e SGA das 
empresas que responderam a pesquisa 

O instrumento foi desenvolvido a partir das funções básicas do SGE e SGA. A 
escala para avaliação dos atributos fundamentou-se nos seguintes critérios: 

 
Tabela 2 – Critérios para atribuição de uma base escalar de atributos. 
 

Critérios Intervalo em % Conceito 

Alta freqüência 76 a 100 A 

Moderada e alta freqüência 51 a 75 MA 

Moderada e baixa freqüência 26 a 50 MB 

Baixa freqüência 01 a 25 B 

Não se Aplica 0 NA 

 

A pesquisa sobre as funções da gestão se orientou nas dimensões do 
planejamento empresarial apresentadas por Harrington (1997, p. 88) que são: 

• o que é um bom planejamento empresarial? Para o autor, há três propósitos 
principais em se preparar um plano empresarial, são eles: a) fixar a direção; 
b) estabelecer as expectativas; c) definir ações; 

• o que um bom planejamento empresarial inclui? Segundo Harrington, seis 
importantes atributos são incluídos: a) profunda consideração com clientes, 
concorrentes e eficiências; b) envolvimento dos implementadores como 
planejadores; c) identificação de obstáculos ao sucesso e de fatores críticos 
de sucesso relacionados; d) teste em relação à disponibilidade de recursos; 
e) desenvolvimento de planos de comunicações específicos; f) consenso 
sobre como o plano será usado nos esforços da implementação; 

• como se usa um plano empresarial? Para o autor, algumas características 
mais críticas do gerenciamento empresarial bem sucedido requerem: a) 
visível compromisso da liderança; b) apresentação regular de relatórios e 
partilha de resultados; c) generalizada partilha do plano em toda a 
organização; d) vínculos bem entendidos entre o desempenho individual e o 
sucesso da empresa; e) adaptação da experiência. 

Com base nesta fundamentação apresentada a partir dos conceitos de Harrington, 
foram coletados os dados de seis empresas e estão consolidados e apresentados 
na Tabela nº 3. Ressalta-se, porém, que tais dados foram debatidos 
posteriormente aos processos de coleta e tratamento, com as empresas que os 
forneceram. 
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Tabela 3 – Dados da pesquisa. 

51321Disseminação/conhecimento

5151Análise e interpretação da 
informação

33231Mensuração do desempenho

5151Padronização

Controle 
(Controladoria)

5142Maturidade comportamental

1524Da coordenação e alocação 
de recursos

624Do trabalho em função / 
unidades

Maturidade em competência 
profissional

Estrutura de TI

5142

Liderança

66De 3 a 5 anos

651De 1 a 3 anos

Até 1 ano

231132

Organização

3

NA

2

B

1

MBMA

1

MA

2

MB

2

B

1

NA A

SGA
A

SGE

Planejamento

Funções da Gestão

 
 
De modo geral, o conceito de planejamento empresarial se constituiu no ponto de 
partida da pesquisa, já que ele possibilita estabelecer metas e métodos de 
trabalho. Assim, apresenta-se a seguir os achados a partir da freqüência do 
planejamento nas seis empresas pesquisas. 
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Figura 5 – Freqüência de planejamento nas seis empresas pesquisadas 

Os dados apresentados são de moderada e baixa freqüência e mais aqueles que 
não se aplicam ao item pesquisado. Focalizados os dados simplesmente, observa-
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se uma situação bem desconfortável, no entanto, se se direcionar a análise para 
os componentes (itens) dos instrumentos: Tabela 3 e Figura 3, como ponto de 
partida para os debates sobre o gerenciamento e a melhoria contínua das 
empresas, a exposição destes dados ganham uma dimensão altamente favorável. 

CONCLUSÃO 

As evidências obtidas no desenvolvimento do trabalho mostraram que o aspecto 
crítico, tanto para o gerenciamento dos objetivos gerais do negócio empresarial, 
quanto para a gestão ambiental da empresa são preocupantes. Esta preocupação 
aumenta ainda mais, na medida em que grande parte das empresas são de médio 
e pequeno porte, ou seja, estão mais expostas ao uso de tecnologias 
inconsistentes e recursos reduzidos – escassos, principalmente os recursos 
gerenciais. 

Quanto ao objetivo do trabalho, que consistia em compreender a correlação e 
inserção da abordagem ambiental (Sistema de Gestão Ambiental e Sistema de 
Controladoria Ambiental) com a abordagem empresarial (Sistema de Gestão 
Empresarial e Controladoria Empresarial), bem como investigar se o insucesso 
do SGA estava associado à ausência de um SGE, devidamente estruturado e 
orientado para todas as abordagens da gestão empresarial. Acredita-se pela 
argumentação e pesquisa empreendida que, se não na totalidade, mas em grande 
parte ele foi alcançado. 

Como contribuição à melhoria no gerenciamento de empresas de médio e 
pequeno porte, o instrumento desenvolvido para a pesquisa, que visa a correlação 
e inserção dos sistemas SGE e SGA apresentou, até com certa simplicidade, uma 
inovação tecnológica, e obviamente, a ser submetido a um processo de ajustes e 
melhoria contínua.. 

Diante dos achados, evidências e limitações apresentadas no trabalho 
recomenda-se, principalmente, aos pesquisadores do Laboratório de Pesquisa em 
Controladoria e Auditoria Ambiental da Fundação Universidade Federal de 
Rondônia, que prossigam nos estudos sobre o tema: Correlação e Inserção da 
Controladoria de Sistema de Gestão Ambiental com o Sistema de Gestão 
Empresarial. 
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